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PLANTAS PARA O FUTURO - REGIÃO SUL

DIOGO K. FERREIRA
1, ADEMIR R. RUSCHEL

2, LIZIANE K. A. DE MORAES
3

FAMÍLIA: Poaceae

ESPÉCIE: Gynerium sagittatum (Aubl.) P.Beauv.

SINONÍMIA: Saccharum sagittatum Aubl., Arundo saccharoides Poir., Airo gigantea Steud.

NOMES POPULARES: Cana-brava, ubá, cana-ubá, parimá, ariná, eguará, eraí, flecha, cana-flecha, flecha-
de-urubu, cana-do-rio, canarana, canarana-flecha, cana-amarga, capim-uva, cana-selvagem.

CARACTERÍSTICAS BOTÂNICAS: A cana-brava é uma planta cespitosa, formando densas touceiras, que 
podem chegar até dez metros de altura. Os colmos geralmente chegam a 5-6m de altura e 2-3cm de 
diâmetro (Figuras 1 e 2). Na Bacia Oeste Amazônica, Kalliola et al. (1992) encontraram plantas de 
cinco a quatorze metros de altura. Os colmos surgem de rizomas subterrâneos que também produzem 
raízes laterais fracas e flexíveis, com aproximadamente 1mm ou menos de diâmetro. Os colmos são 
cobertos pelas bainhas imbricadas e persistentes; estes não são ramificados exceto no ápice (topo), 
onde surgem folhas em leque. As folhas velhas caem e ficam próximas da planta, e um novo grupo de 
folhas em forma de leque se forma no ápice. A lâmina das folhas tem de um a dois metros de com-
primento e possui as margens serrilhadas. A cana-brava é uma planta dioica com panículas terminais 
plumosas, de cor branco-acinzentada e são grandes com até 2m de comprimento. As inflorescências 
masculinas e femininas têm aparência similar, porém as plantas pistiladas são ligeiramente empluma-
das, isso porque as lemas são felpudas. As glumas masculinas são lanceoladas, agudas, com 3 a 4mm 
de comprimento e as glumas femininas são compridas e atenuadas, com 8 a 9mm de comprimento. 
Os frutos são marrons com mais ou menos 1mm de comprimento (Croat, 1978).

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA: A cana-brava é nativa das Américas, exceto nas Bahamas, e ocorre desde o 
México até o Paraguai na América do Sul. No Brasil tem ocorrência em todo o seu território, exceto 
no Estado do Rio Grande do Sul. Ainda não se conhecem plantas que tenham se naturalizado em ou-
tros locais. Dois tipos de cana-brava coexistem no Oeste da Bacia Amazônica: uma “pequena” e uma 
“grande”; os tipos diferem consideravelmente na forma física e no modo de reprodução, no entanto 
esta distinção ainda não foi relatada (Kalliola et al., 1992).

HÁBITAT: A cana-brava é uma espécie heliófita e seletiva higrófita, ocorrendo preferencialmente ao 
longo dos barrancos úmidos e húmicos dos rios, formando, por vezes, densas associações, lembran-
do verdadeiros “canaviais” ribeirinhos (Smith et al., 1981). A planta desenvolve em diversos tipos 
de solo, preferindo solos com alto teor de matéria orgânica, frequentemente com o lençol freático 
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próximo a superfície. Essas áreas são sazonalmente inundadas, e.g., beira de lagos, pântanos e áreas 
planas na beira de rios. 

A espécie cresce em elevações de 10 a 1.600 metros acima do nível do mar na Costa Rica  
(Instituto Nacional de Biodiversidad, 2002). Em Santa Catarina, foram encontradas populações ao 
nível do mar. A cana-brava prefere locais bem ensolarados (heliófita), geralmente na margem das flo-
restas, e ocasionalmente crescem entre as árvores, porém, o seu desenvolvimento é reduzido (Kalliola 
et al., 1991).

USO ECONÔMICO ATUAL OU POTENCIAL: As densas touceiras formadas pela cana-brava protegem os 
barrancos dos rios contra a erosão (Posada, 2001). Segundo Pio Corrêa (1926),  a planta fornece 
forragem regular, mas o seu rápido e grande crescimento dificulta o forrageamento, fazendo com que 
os animais não alcancem as folhas mais novas. Smith et al. (1981) relataram que a espécie fornecia 
celulose, utilizada na industrialização de papel, sendo recomendado o seu cultivo pela facilidade de 
multiplicação, bem como pela sua rusticidade. 

As panículas vistosas de G. sagittatum eram largamente usadas na ornamentação para confec-
ção de ramalhetes, principalmente por alemães. O comércio das “flores secas”, que era moda na dé-
cada de 1980 em todo o mundo, tinha seu mercado na Europa, América do Norte e Extremo Oriente. 
Os colmos e folhas secas são utilizados em construções ruderais. Contreras et al. (1999) propõem a 
utilização da espécie como fonte alternativa para fabricação de aglomerados, em substituição às es-
pécies exóticas. Na região Amazônica, são feitas flechas com os colmos secos da cana-brava (Russo, 
2002). 

Segundo Smith et al. (1981), as hastes florais de cana-brava eram utilizadas por índios na fa-
bricação de flechas e ainda são úteis para fabricação de rabo de foguetes e na confecção de gaiolas.  
A planta é também muito utilizada na fabricação de artesanatos como tapetes, esteiras, cestos, cha-
péus, sombreiros, pulseiras e carteiras (Kalliola et al., 1992; Hernández et al., 2005).

Figura 1 - População natural de Gynerium sagittatum em Florianópolis - SC, na região de Ponta das Canas. 
(Foto: Diogo K. Ferreira)
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A cana-brava apresenta algumas propriedades medicinais, sendo que os rizomas são utilizados 
como diurético e excitante e a sua decocção é utilizada como fortificante do couro cabeludo (Smith 
et al., 1981). De acordo com Tramil (2003), o sumo do colmo é utilizado como anti-inflamatório e 
analgésico em problemas renais.

PARTES USADAS: A planta como um todo pode ser utilizada como forragem e fonte de celulose; tam-
bém podem ser utilizadas as hastes florais, colmo, folhas e as panículas.

ASPECTOS ECOLÓGICOS, AGRONÔMICOS E SILVICULTURAIS PARA O CULTIVO: O crescimento da cana-brava 
é rápido. Mudas em viveiro alcançam 20, 30 e 50cm após um, dois e quatro meses, respectivamente 
(Kalliola et al., 1992). Colmos de plantas da Bacia Amazônica produzem cerca de 200 folhas durante 
o seu período de vida, possuindo de 19 a 28 folhas por vez. O “tipo grande” que se encontra no oeste 
da Região Amazônica varia em densidade de 0,6 a 2,6 perfilhos colmos/m2. Colmos não ramificados 
morrem após o florescimento. Se não controlada, a cana-brava invade lentamente terras planas de 
pastagem e elimina as plantas forrageiras. Roçadas periódicas são recomendadas para controlar o 
avanço das touceiras.

A cana-brava resiste aos danos causados pela inundação e consegue brotar após ter sido cober-
ta por sedimentos (Kalliola et al., 1992).

Em alguns ambientes o florescimento ocorre durante o ano todo (Croat, 1978), em outros 
ambientes o florescimento ocorre próximo ao fim do período de seca (Kalliola, et al., 1992). As es-
pécies são aparentemente polinizadas pelo vento (Pohl, 1983). Encontra-se cerca de 1,67 milhões de 

sementes/kg e estas germinam de 3 a 7 dias quando 
semeadas em temperaturas de 20 a 30ºC (Associa-
tion of Official Seed Analysis, 2002). Quase todas 
as sementes do tipo “pequeno” da Bacia Amazônica 
germinam em três semanas, já as do tipo “grande” 
apresentam de 0 a 2% de germinação (Kalliola et 

al., 1992). 

PROPAGAÇÃO: A propagação da espécie se dá através 
das sementes que são dispersas pelo vento e pela 
água (Kalliola et al., 1992). Entretanto, a propaga-
ção vegetativa também é importante, pois, permite 
tanto expandir o tamanho da touceira como estabe-
lecer novas plantas. Brotos horizontais e rizomas, 
de superfície ou subterrâneos são constantemente 
ativados para estabelecerem novas plantas ou tou-
ceiras; já foram encontradas plantas com até 20m 
de distância da planta de origem (Pohl, 1983). 
Quando ocorrem as inundações os segmentos de 
colmos ou rizomas são carregados para outros lo-
cais juntamente com solo e fragmentos onde bro-
tam e estabelecem novas touceiras.

Figura 2 - Colmo com broto de Gynerium sagittatum 
(cana-brava). (Foto: Diogo K. Ferreira)
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